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NATAL
Ah! Conta outra vez, vá!Conta mais um caso!

E ele contava outra vez casos antigos, recontados com grande humor, recriados com uma alegria contagiante - e a gente adorava ouvir de novo...

Ele ria muito antes de começar a falar, saboreando já a história que vinha, e, a gente ria, também, sem saber por quê. Chorávamos de tanto rir, pedindo “Ah, conta vá!...”

E ele contava histórias ingênuas, incríveis, tão puras como eram puras nossas crenças no Natal.

Ficávamos ao redor da mesa de jantar grande, todos nós e era um momento mágico: parecíamos envolvidos em uma atmosfera única, nesse dia do ano, quando parávamos a vida para ouvir os casos engraçados e ingênuos que meu pai contava!

Às vezes, do outro lado da mesma mesa eu, adolescente, pensava: “ até quando viveremos esse instante em que somos cúmplices, na mesma reunião, aonde nos entendemos com o coração à solta, ouvindo seu riso largo; até quando esse Natal, o meu Natal e esse meu querido “Papai Noel” ?...Eu era essa menina, depois jovem, era adulta e, num dia de sol, ele se foi. Mas, ficou o eco de seu riso, o gesto passando de leve a mão sobre os cabelos, a cabeça abaixada, enquanto ria; ficou no ar, parado, o som de sua voz grave e a vaga lembrança dos casos que contava. Mais que tudo, no entanto, qual fotografia amarelecia, ficou fixada em nossa memória, no coração a cena em que pessoas, ao redor da mesa permaneciam ligadas pelos fios invisíveis do amor !
Vai longe o tempo, mas, voltando o filme com algum projetor da saudade a cena pára – para sempre –ali, naquele Natal, naqueles dezembros – no meu Natal, em que só a presença do meu Pai, já justificava, por si, toda a festa!..
